
A nova crise que se avizinha
Description

Os EUA nÃ£o podem jÃ¡ manter exÃ©rcitos estendidos por todo o planeta, dispersos na Ã•sia, Oriente MÃ©dio e agora na
AmÃ©rica central. Tudo isso tem um custo, e avista-se uma retirada jÃ¡ anunciada da Europa. Este Ã© o motivo pelo que
os Europeus querem envolver os EUA numa guerra na UcrÃ¢nia, MoldÃ¡via, ou nos paÃses BÃ¡lticos, para que nÃ£o
transpareÃ§a a impotÃªncia e a incapacidade dos Europeus, numa guerra total na Europa.

A propÃ³sito da presenÃ§a norte-americana no Caribe. NÃ£o Ã© um facto casual a ameaÃ§a a um paÃs petroleiro ao
mesmo tempo que se cortam os vÃnculos energÃ©ticos da Europa com a RÃºssia, e se impÃµem compras massivas de
gÃ¡s e petrÃ³leo Ã  UE durante as negociaÃ§Ãµes das tarifas. Os EUA tÃªm as suas prÃ³prias necessidades energÃ©ticas,
e para satisfazer as de todos, melhor negociar com os recursos alheios a bom preÃ§o.

O Reino Unido independentemente do partido que governe, tem tambÃ©m um papel fundamental em toda esta
poluiÃ§Ã£o. Tanto militar como econÃ³mica. EstÃ£o por detrÃ¡s e acompanham as sanÃ§Ãµes econÃ³micas da UE,
provam armas e vendem-nas, e assessoram e dÃ£o inteligÃªncia no terreno ao exÃ©rcito de Zelensky. Na guerra de tarifas
tÃªm um prÃ©mio de 5% de melhora em comparaÃ§Ã£o com a UE, tarifas e isenÃ§Ãµes para certos sectores, e um
compromisso de tratamento preferencial perante futuras medidas. Tudo sÃ£o vantagens substantivas com respeito
daqueles resultados alcanÃ§ados pela UE em Washington. AlÃ©m disso, fomentando a violÃªncia russÃ³foba, e a divisÃ£o
dos eslavos para meter a colher nos futuros intercÃ¢mbios de matÃ©rias-primas que se negociariam em Londres, jogam
uma vez mais com o mapa das fronteiras da Europa, sem piedade. E trata-se nestes dias em Londres uma ampliaÃ§Ã£o
da guerra Ã  TransnÃstria e MoldÃ¡via, de tal modo que se possa estender mais a linha da frente na UcrÃ¢nia, para obrigar
os russos a cruzar o Dnieper e ir para Odessa, para que desÃ§a a pressÃ£o e o ritmo das conquistas Russas na frente do
leste, diante de um exÃ©rcito ucraniano que recua pouco a pouco.

O braÃ§o de ferro com a China estÃ¡ tambÃ©m perdido depois da demonstraÃ§Ã£o de equipamentos militares nas
celebraÃ§Ãµes do 80 aniversÃ¡rio do fim da segunda guerra mundial, e do lanÃ§amento do novo porta-aviÃµes CNS Fujian
(ç¦•å»ºè?°). Os USA jÃ¡ sabem que nÃ£o podem com a China tampouco militarmente, e nÃ£o se vÃ£o meter em conflito. O
terceiro Porta-aviÃµes ChinÃªs lanÃ§ado ao mar a semana passada foi um aviso de capacidade, nÃ£o sÃ³ militar. NÃ£o
Ã© uma wunderwaffenâ?¦ e os Chineses sabem que podem acabar com um navio desse tipo em 5 min em alto mar, pois
dispÃµem de drones e mÃsseis que fazem obsoleto esse tipo de equipamento prÃ³prio das artes da Segunda Guerra
mundial. Os Huthis puseram em cheque estes navÃos com tecnologias muito pobres. O lanÃ§amento do porta-aviÃµes era
sÃ³ uma tentativa de documentar a capacidade de fazer, de criar, e de criar em meses. O que os outros paÃses
conseguem em lustros China fez-o em muito pouco tempo. Essa Ã© a advertÃªncia real.

A decadÃªncia do US dÃ³lar Ã© a outra perna do gigante de barro. Cada vez sÃ£o mais evidentes as intenÃ§Ãµes do resto
do mundo, de realizar intercÃ¢mbios noutras moedas, ou por outros meios. Por isso a administraÃ§Ã£o Trump Ã©
favorÃ¡vel ao entorno cripto. Sem negar que estes mecanismos servem a todo o tipo de branqueamento e contrabando. De
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escapar da moeda americana que lhe dava o privilÃ©gio ao hegemon, de viver a crÃ©dito produzindo moeda, e comprar o
que o resto do mundo produzia. O que antes era tabu sÃ³ falado entre bastidores â?? sentenÃ§a de morte para aqueles lÃ­
deres que se atreviam a vociferar em pÃºblico o abandono do dÃ³lar (Gaddafi dixit)- , fez-se evidente para todos. E agora
rubricam-se em pÃºblico transaÃ§Ãµes para celebrÃ¡-lo, em modo cerimonial desde que estalou a guerra entre a UcrÃ¢nia
e a RÃºssia. Vai-se por tanto verbalizando no entorno dos BRICS esse Ã¢nimo emancipador. Tornando-se visÃvel a
decadÃªncia do velho sistema unipolar.

Agora as elites dos EUA, em maior medida indÃºstrias de armamento, sabem que vem a caminho uma grande crise. Uma
crise que afetarÃ¡ o mundo global ainda interdependente, e com maior peso recairÃ¡ no mundo â??ocidentalâ?•. Pode ser
que se dÃª uma â??lucidez terminalâ?• nos EUA, Ã  custa duma transferÃªncia de custos Ã  UE. Mas serÃ¡ um efeito
transitÃ³rio a curto prazo. As elites seguem os seus planos com indiferenÃ§a, a fazer toda a caixa que podem, antes que o
teatro da UcrÃ¢nia e da Palestina, que nos tÃªm distraÃdo, se acabe. E se possÃvel os pagamentos dessas armas
necessÃ¡rias virÃ£o dos europeus, que para isso tÃªm a NATO, coisa que Donald Trump nÃ£o para de repetir. NÃ£o
convÃ©m afogar os lares americanos antes de tempo.

Esperemos que finalmente nÃ£o sejam capazes os medÃocres lÃderes europeus de forÃ§ar um desesperado confronto
direto USA â?? RÃºssia, que seria contra-natura para ambos, e para nÃ³s. Se isso nÃ£o ocorrer, vamos viver uma etapa de
turbulÃªncias econÃ³micas atÃ© que o livre comÃ©rcio se recomponha de novo, como dois cÃ£es que se pelem pela
hierarquia atÃ© chegar a uma primazia chinesa, e nÃ£o um confronto atÃ³mico.
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